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CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ - ESTADO DE MINAS GERAIS


PROJETO DE LEI Nº 121/2023

 Dispõe sobre a denominação de Via
 Pública e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ, por iniciativa do Vereador Evaldo Juvenal da Silva – Evaldo do Ferrocarril, com a Graça de Deus aprova e eu, Prefeito, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º. Fica denominada de Rua CIRO RUFINO a atual Rua “8 (oito)” do Loteamento Residencial Aurora.
Art. 2º. O Senhor Prefeito mandará afixar placa denominativa em locais próprios.
Art. 3º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Casa da Cidadania, 27 de junho de 2023.

Evaldo Juvenal da Silva

“Evaldo do Ferrocarril” - Vereador PV
Vereador Proponente 
JUSTIFICATIVA

CIRO RUFINO,

Nasceu em 21 de setembro de 1926, num remanescente de quilombo conhecido como Várzea dos Crioulos, na região de Santa Juliana. Era filho de Maria Velasco, costureira e também zeladora de uma igreja; e de João Rufino, coveiro no cemitério da cidade. Para ajudar os pais, desde muito cedo Ciro começou a trabalhar para um fazendeiro, em regime análogo à escravidão.  

Com o grave adoecimento de sua irmã Aparecida, em decorrência de maus tratos no trabalho, a família decidiu sair da pequena Santa Juliana e instalou-se em Araxá.

  

Poucos anos mais tarde, Maria e João faleceram precocemente; e Ciro, ainda moço, trabalhou no Matadouro Municipal de Araxá para ajudar na criação de seus 9 irmãos.

Mas foi como pedreiro que Ciro encontrou seu verdadeiro ofício e se estabeleceu como profissional dali em diante. Boa parte das calçadas e guias da cidade foram edificadas por suas mãos, bem como a oportunidade que ofereceu a seus auxiliares de aprender o oficio.

Aos 23 anos, casou-se com Espedita das Neves, numa festa tão grande e tão bonita que parou o Lavapés, hoje bairro São Geraldo. O casamento foi a contragosto da família da jovem, pelo fato de Ciro ser um negro.

Ao lado de Espedita e com muita dificuldade, Ciro criou dez filhos: Marco, Paulo, Márcia, Luiz Antônio, Marizia, Marly, Cristina, Júlio, Mara e Márcio.

Envolto pelas contradições dessa dura realidade. Ciro ainda assumiu a tutela de quatro sobrinhos menores  de seu irmão falecido.

Nos anos 70, chegou a levar toda a família para São Paulo para tentar a sorte na cidade grande, mas não demorou muito para desistir dessa empreitada e retornar. Araxá, era,  ainda,  mesmo  o seu lugar.

Apesar das ladeiras araxaenses, andava para todo lado de bicicleta, que tinha um bagageiro improvisado de madeira onde ele encobria moedas e balas para que os netos encontrassem. Passava horas ouvindo moda de viola no seu radinho de pilha, adorava jogar 21 com amigos, torrava café no fogão de lenha de manhã cedinho, e infelizmente torcia pro Galo, pra desatino dos netos cruzeirenses (Dr. Jean).

Com a partida de Espedita, sua fiel companheira de vida, não demorou para que Ciro ficasse muito debilitado e viesse a falecer em 2017, aos seus 91 anos.

Ciro Rufino trilhou sua própria travessia, deixando marcas naqueles que tiveram o privilégio de compartilhar sua vida. Agora, com sua rua batizada em sua homenagem, sua jornada se eterniza, tornando-se parte integrante da história viva de Araxá.

Num país que tem a tradição de reverenciar apenas a história dos mais ricos e poderosos, esta Casa se engrandece ao evocar a memória de um pedreiro, um homem negro e simples como Ciro. Um homem que não estava de terno e gravata nos grandes eventos que costumam aparecer nos livros de história, mas que, junto a tantos outros homens e mulheres humildes, ajudou a construir essa cidade, tijolo por tijolo, rua por rua.

 

Que possamos enaltecer essas pessoas ainda em vida, enquanto ainda há tempo.
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